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RESUMO EXPANDIDO 

Objetivo: Analisar o desenvolvimento da linguagem nos primeiros 12 meses de vida 

de crianças com possível exposição ao SARS-CoV-2 durante a gestação, por meio do 

protocolo de linguagem e Avaliação do Desenvolvimento de Linguagem 2 – ADL 2, 

descrever as respostas obtidas no ADL-2 na recepção e expressão da linguagem e 

descrever qualitativamente os resultados das questões referentes a morfologia, 

fonologia, gestos e comunicação social. Métodos: trata-se de estudo observacional, 

descritivo e transversal, com amostra não probabilística de cinco municípios 

localizados no Brasil, estado de Minas Gerais (Contagem, Ipatinga, Itabirito, Nova 

Lima e Uberlândia), do qual participaram 154 crianças na faixa etária de 12 meses. 

Os participantes foram selecionados após o resultado da sorologia realizada durante 

a triagem do teste do pezinho nas Unidades Básicas dos municípios selecionados 

para o estudo. Os critérios de inclusão foram crianças com 12 meses, residentes nos 

municípios que participaram do inquérito sorológico em papel filtro para SARS-CoV-2 

em recém-nascidos e suas mães e ter o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

assinado pelas mães. Os critérios de exclusão foram: crianças que as mães desistiram 

de participar da pesquisa a qualquer momento e as que não responderam ao 

questionário de caracterização da amostra. Para atender ao objetivo do estudo foi 

realizada a análise descritiva dos dados, por meio da distribuição de frequência das 

variáveis categóricas e análise das medidas de tendência central e de dispersão as 

variáveis contínuas. Resultados: Quanto aos resultados do desenvolvimento da 

linguagem é possível verificar grande diferença entre as médias e medianas da 

linguagem receptiva e expressiva, com valores mais elevados na linguagem 

expressiva. Isso quer dizer que crianças não expostas apresentaram melhores 

resultados do que crianças expostas. A análise de associação entre a caracterização 

da amostra e exposição ao vírus não apresentou significância. Deste modo, não houve 

diferenças entre os grupos quanto a sexo, via de parto, escolaridade e idade materna, 

e da classificação econômica da família. Conclusão: Os dados encontrados 

evidenciaram que houve associação entre exposição gestacional ao SARS-CoV-2 e 

desenvolvimento de linguagem em crianças aos 12 meses de idade. Contudo, não 

indicou significância estatística no restante das análises realizadas. É possível citar a 

escala utilizada (ADL-2) como avanço, pois propõe a análise do desenvolvimento de 

linguagem incluindo todos os subsistemas linguísticos e tarefas envolvendo os 



domínios receptivo e expressivo.  Outro avanço é o estudo do desenvolvimento de 

linguagem aos 12 meses de crianças com e sem evidências de exposição gestacional 

ao SARS-CoV-2. 
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